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Milagre Eucarístico de 

SALZANO
ITÁLIA, 1517 

Em Salzano acontece um fato 
extraordinário em 1517. Um 
padre foi chamado com 
urgência para levar o Viático 
a um doente em perigo de 
morte. A estação e a hora não 
eram adequadas para fazer 
uma procissão e, assim, o 
sacerdote teve de se contentar 
com apenas um coroinha. Ao 
chegar nos prados em torno 
do rio Muson, alguns burros 
que estavam pastando foram 
em direção ao comboio 
piedoso e, ao chegar perto do 
sacerdote, se ajoelharam e, 
em seguida, seguiram o SS. 
Sacramento até a casa do 
doente, renovando a 
genuflexão e, depois, sempre 
com o sacerdote retornaram 
parando no pasto.

m 1536, quando S. Inácio de Loyola  
seus companheiros pararam em 
Veneza e nas cidades vizinhas 
esperando pela partida para a Terra 
Santa, passaram alguns dias no Castelo 

episcopal de Stigliano e, assim, puderam 
conhecer e controlar pessoalmente o Milagre que 
foi descrito em um documento pelo jesuíta Servo 
de Deus, Simone Rodriguez. Aqui, se narra de 
como um certo «Padre de nome Lorenzo foi 
chamado com urgência para administrar o Santo 
Viático nas fronteiras ocidentais da paróquia 
entre Zeminiana e Briana, a um doente 
moribundo. A estação e a hora não eram 
adequadas para fazer uma procissão e, assim, o 
sacerdote teve de se contentar com apenas um 
coroinha. Ao chegar nos prados em torno do rio 
Muson, comumente chamado Cime, alguns 
burros que estavam pastando foram em direção 

ao comboio piedoso e, ao chegar perto do 
sacerdote, se ajoelharam e, em seguida, seguiram 
o Viático até a casa do doente, renovando a 
genuflexão e, depois, sempre com o Padre 
Lorenzo, retornaram parando no pasto... A 
notícia se repete dos idosos aos filhos e dos 
sacerdotes nos catecismos aos paroquianos». Do 
Milagre se fala também os Bollandisti, o Gerola 
“Livro para todos”, o P. Beccaro “Próximo a 
Jesus” e o P. Sanna Solaro S. I. em uma impressão 
dos eventos Eucarísticos ocorridos na Itália. 

O milagre também foi mencionado  
ao Congresso Eucarístico de Milão e também era 
intenção ilustrá-lo naquele de Veneza, conforme 
as correspondências de 1897, conservadas no 
arquivo paroquial. Na História da Sociedade de 
Jesus, de Nicolò Orlandino, impressa em 
Bologna por Bartolomeo Zanetti em 1615, o 

episódio é novamente narrado. Esta história foi 
escrita pelo Servo de Deus, Simone Rodriguez, 
homem dotado de ampla doutrina, falecido em 
Lisboa em odor de santidade, no dia 15 de julho 
de 1579. A este documento, a Cúria também 
acrescentou uma notícia na qual se confirma o 
nome do sacerdote espectador do Milagre, que 
serviu para determinar mais ainda a data do 
Milagre. De fato, o Padre Lorenzo era Capelão da 
Igreja de Salzano, exatamente em agosto de 1517, 
e foi convocado pela cúria para testemunhar 
sobre questões referentes a paróquia, que naquela 
época era mantida por Dom Francesco Artuso, 
que era pároco naquele local até 1550 
aproximadamente. Concluindo, o Milagre 
ocorreu no ano de 1517 e o Padre Rodriguez, que 
certamente falou com Dom Artuso, pode 
examinar o processo verbal, redigido pelas 
autoridades competentes daquela época.

Gian Maria Lepscky, afresco que representa o milagre, igreja de São Bartolomeu. 

Igreja dedicada a São Bartolomeu, 
onde é conservado o afresco do milagre. 

Museu de S. Pio X em Salzano, onde são conservadas relíquias, 
documentos, lembranças e objetos preciosos, entre estes as lindas 
plantas e as estolas doadas pelo próprio Papa. 
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